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PROJETO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA 003-2025
FISIOTERAPIA APLICADA À REABILITAÇÃO DE PACIENTES COM 
DOENÇA DE PARKINSON



O Projeto de Iniciação Científica (PIC) representa uma oportunidade fundamental para que estudantes de fisioterapia se envolvam de forma prática e aprofundada com a pesquisa científica, ampliando seus conhecimentos teóricos e desenvolvendo habilidades profissionais essenciais. No contexto da Doença de Parkinson, um distúrbio neurodegenerativo progressivo que afeta a função motora e a qualidade de vida dos pacientes, o PIC possibilita o estudo detalhado dos mecanismos fisiopatológicos, bem como a investigação de intervenções terapêuticas eficazes, como a fisioterapia especializada. Dessa forma, o projeto contribui para a formação acadêmica dos alunos e para o avanço do conhecimento científico na área, promovendo a integração entre ensino, pesquisa e prática clínica.

INTRODUÇÃO 
A Doença de Parkinson (DP) é uma condição neurológica crônica e progressiva (CABREIRA; MASSANO, 2019) que afeta predominantemente o sistema motor, resultando em sintomas como tremores, rigidez muscular, bradicinesia (lentidão dos movimentos) e instabilidade postural (COUTO et al., 2023). Esta doença é causada pela degeneração de neurônios dopaminérgicos na substância negra do cérebro, levando a uma deficiência de dopamina, um neurotransmissor essencial para o controle motor (YE, H. et al., 2023).
Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), a Doença de Parkinson é uma das principais causas de incapacidade motora em todo o mundo. Estima-se que aproximadamente 6,1 milhões de pessoas sofram da doença globalmente, com uma prevalência crescente à medida que a população envelhece. (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2023)
No Brasil, a Doença de Parkinson também representa um desafio significativo para a saúde pública. De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a população brasileira está envelhecendo rapidamente, o que pode levar a um aumento na prevalência de doenças neurodegenerativas, incluindo o Parkinson. Dados do IBGE e do Ministério da Saúde indicam que cerca de 200.000 pessoas no Brasil são diagnosticadas com Doença de Parkinson, e esse número tende a crescer com o envelhecimento da população.
A doença de Parkinson ainda não tem cura. O tratamento pode  ser  feito  de  forma  medicamentosa,  por  meio  do  uso  de  fármacos (LIU et al., 2021)  e  tratamentos adjuvantes  que  se  constitui  por  exercício  físico  associado  a  fisioterapia.
A fisioterapia desempenha um papel crucial no manejo da doença de Parkinson (DP), complementando os tratamentos farmacológicos e cirúrgicos ao focar na maximização da capacidade funcional e na minimização de complicações secundárias. O objetivo geral é melhorar a independência, segurança e bem-estar dos pacientes, melhorando assim a qualidade de vida. (Tomlinson et al.)
Estudos indicam que a fisioterapia proporciona diversos benefícios a pacientes com Doença de Parkinson (DP), especialmente no que se refere à melhora da qualidade de vida (RADDER et al., 2020). Além disso, a intervenção fisioterapêutica pode contribuir para a estabilização e o retardamento da progressão da doença, promovendo avanços significativos nas habilidades motoras e cognitivas. (RABINI et al., 2024)
Em resumo, a fisioterapia é um componente vital no tratamento da DP, proporcionando benefícios significativos para a função motora e não motoras, além de proporcionar mais  qualidade de vida ao paciente com DP. (CLARKE et al., 2016)
Diante do aumento da prevalência da Doença de Parkinson (DP) e de seus impactos significativos sobre a funcionalidade e a qualidade de vida dos indivíduos, torna-se essencial fomentar iniciativas acadêmico-científicas que ampliem o conhecimento sobre estratégias de cuidado não farmacológico, como a fisioterapia. A proposta deste projeto de iniciação científica é especialmente relevante por possibilitar a aproximação dos alunos com a prática investigativa aplicada à realidade clínica, incentivando o pensamento crítico, a produção científica e a atuação baseada em evidências.
Além disso, este projeto busca contribuir para a compreensão dos efeitos da fisioterapia no manejo da DP, colaborando com a construção de conhecimentos que possam beneficiar pacientes, profissionais e o sistema de saúde como um todo. A formação dos estudantes envolvidos também será enriquecida por meio da vivência direta com a pesquisa, da análise dos resultados e da discussão científica, fortalecendo o tripé ensino, pesquisa e extensão na formação em saúde.

OBJETIVOS

 OBJETIVO GERAL

Investigar os efeitos de intervenções fisioterapêuticas na funcionalidade e qualidade de vida de pacientes com Doença de Parkinson, proporcionando aos acadêmicos de Fisioterapia uma vivência prática e científica por meio da participação em um projeto de iniciação científica,sob orientação de um docente ligado a Faculdade União Araruama de Ensino.

 OBJETIVOS ESPECÍFICOS

• Proporcionar aos estudantes de Fisioterapia a oportunidade de aplicar conhecimentos teóricos na prática clínica com pacientes com DP, desenvolvendo habilidades técnico-científicas.
• Avaliar, por meio de instrumentos clínicos padronizados, os efeitos da fisioterapia em aspectos motores e funcionais dos pacientes com Doença de Parkinson.
• Estimular a análise crítica dos dados obtidos, promovendo a elaboração de relatórios, artigos e apresentações científicas pelos acadêmicos envolvidos.
• Fortalecer a integração entre ensino, pesquisa e extensão na formação fisioterapêutica, por meio da participação ativa dos alunos em todas as etapas do projeto.

O PROGRAMA DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA

A pesquisa científica configura-se como um processo sistemático de construção e organização do conhecimento, fundamentado na formulação de objetivos claros, justificativas consistentes, metodologia adequada e estrutura que compreenda introdução, desenvolvimento, apresentação de resultados e cronograma de execução.
No âmbito da graduação, o Projeto de Iniciação Científica representa uma estratégia de formação que visa integrar os acadêmicos ao universo da pesquisa, estimulando a capacidade crítica, investigativa e reflexiva, por meio da vivência prática em processos de desenvolvimento, aperfeiçoamento ou análise de serviços e intervenções na área da saúde.
O projeto deve conter informações detalhadas sobre todas as atividades desenvolvidas pelos estudantes, de forma a viabilizar a disseminação dos resultados obtidos e promover a integração entre os corpos docente e discente da Instituição de Ensino Superior (IES).
A participação do acadêmico no Programa de Iniciação Científica deve estar alinhada à linha de pesquisa institucional, respeitando o cronograma previamente estabelecido. Durante a vigência do projeto, o aluno é responsável pela elaboração e entrega de relatórios parciais, que deverão ser inseridos nas pastas de estágio supervisionado.
Tais relatórios serão avaliados pelos supervisores de estágio, que emitirão parecer conclusivo com base em critérios previamente definidos, atribuindo o conceito correspondente à qualidade e consistência do trabalho apresentado.

O SUPERVISOR

O supervisor deve ser um docente ativo da Faculdade União Araruama de Ensino, com competência reconhecida na área de conhecimento compatível com a proposta do projeto, de forma a conduzir adequadamente as atividades de pesquisa sob sua responsabilidade. 
Compete ao supervisor acompanhar a execução do Plano de Trabalho, garantindo a realização das etapas previstas e orientando o aluno na condução metodológica e científica do estudo.
A avaliação do desempenho acadêmico do estudante deverá seguir os critérios de aprovação estabelecidos no Manual de Estágio da Instituição. Ao final do processo, caberá ao docente responsável atestar a participação efetiva do aluno nas atividades desenvolvidas, assim como a carga horária correspondente devidamente cumprida.

O PÚBLICO-ALVO 

O público-alvo deste Projeto de Iniciação Científica são os acadêmicos regularmente matriculados nos 8º, 9º e 10º períodos do curso de graduação em Fisioterapia da Faculdade União Araruama de Ensino, o Projeto de Iniciação Científica a ser desenvolvido deverá estar alinhado às áreas temáticas definidas para cada período letivo, conforme o cronograma e planejamento estabelecidos pela Instituição.
Espera-se que os participantes demonstrem interesse em desenvolver competências voltadas à pesquisa científica, com foco no raciocínio clínico, avaliação fisioterapêutica e aplicação de intervenções manuais em pacientes adultos com disfunções neurológicas. Além disso, o projeto visa estimular o engajamento acadêmico por meio da produção de conhecimento científico e da articulação entre teoria e prática profissional.

INSCRIÇÕES

As inscrições estarão abertas no período de 26 a 30 de maio de 2025 , devendo os interessados preencher o formulário de inscrição e enviá-lo, juntamente com uma carta de intenção e comprovante de matrícula, para o e-mail da coordenação: coord.fisioterapia@faculdadeunilagos.edu.br.

Análise das inscrições: 06/06/25
Entrevista : 09/06/25
Divulgação dos Resultados: 10/06/25
Início das atividades: 16/10/25


PROVA DE SELEÇÃO

Como parte do processo seletivo para ingresso no Projeto de Iniciação Científica, os candidatos inscritos deverão realizar uma prova teórica, de caráter classificatório e eliminatório, com foco na temática:


RESULTADO

A divulgação dos candidatos selecionados ocorrerá no dia 10 de junho de 2025, por meio do mural da Coordenação do Curso e dos canais institucionais.

INÍCIO DAS ATIVIDADES
O início oficial das atividades está previsto para o dia 16 de junho de 2025, conforme cronograma a ser divulgado posteriormente aos alunos aprovados.

DISPOSIÇÕES FINAIS

A participação no projeto não contará para a carga horária de estágio supervisionado. É obrigatório a entrega de relatórios parciais e final, assim como elaboração de atividade científica conforme orientações do supervisor responsável. Casos omissos serão resolvidos pela Coordenação do Curso em conjunto com o professor supervisor.




Elaboração e Sistematização do Projeto de Iniciação Científica 

· Alexandre Lima Goncalves  – Faculdade Unilagos
Fisioterapeuta – Mestrando 
· Bianca Frederico – Faculdade unilagos 
Fisioterapeuta – Mestrando 
· Quivia de Oliveira da Silva - Faculdade Unilagos 
Fisioterapeuta – Mestrando 
· Ricardo Quina  – Faculdade Unilagos
Fisioterapeuta – Mestrando 
· Taiane Esteves   – Faculdade Unilagos
Fisioterapeuta – Mestre




Araruama, 19 de maio de 2025
Coordenação do Curso de Fisioterapia
Faculdade União Araruama de Ensino
Professora, Ms.: Taiane Esteves
Fisioterapeuta (CREFITO2: 177713F).
Coordenadora do curso de fisioterapia da FAC-Unilagos.
Especialista em Fisioterapia Neurofuncional e Terapia Intensiva.
Mestrado em Psicanálise e Saúde.
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